
 

 

  

 PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES – EBA 

Oferta de disciplina 2022.1 

 

Mestrado/Doutorado   Rita Lages Rodrigues 

Linha de Pesquisa: Artes Visuais 

Disciplina: Carne e pedra: corpo, gênero, arte e cidade 

A disciplina será no modo presencial  

Número de créditos: 2 

CARGA HORÁRIA: (15/30/45/60 horas): 30 

Vagas para estudantes de pós-graduação, graduação e isoladas 

Horário da disciplina: de 14:00 a 17:40 horas                 Dia da semana: Terça 

Data de Início da disciplina:19/04/2022                             Data de término da disciplina: 07/06/2022 

EMENTA:  

Entrecruzando questões conceituais relacionadas aos campos dos estudos urbanos e estudos de gênero, 

a disciplina abordará a presença de corpos de artistas ou representações de corpos realizadas por artistas 

no espaço urbano. 

OBJETIVOS:  

Objetivo Geral: Abordar a relação entre Arte, Corpo e Cidade, sob a perspectiva dos estudos de gênero e 

estudos urbanos. 

Objetivos Específicos: Refletir sobre a presença de corpos de artistas ou produções artísticas que tenham 

o corpo como objeto na cidade. 

Reflexões conceituais sobre Corpo, Arte, Gênero, História e História da Arte no espaço urbano. 

Refletir sobre a presença de corpos femininos na cidade a partir da arte, da ideia de feminino e do 

feminismo. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS e PLATAFORMAS UTILIZADAS: 

Aulas expositivas presenciais ministradas pela professora responsável pela disciplina, seminários dos 

discentes a partir de textos definidos para cada um dos encontros. O Moodle será a plataforma utilizada 

para comunicação entre professora e estudantes, assim como para compartilhamento de textos e outras 

mídias pela professora e por alunos. 



SISTEMA DE AVALIAÇÃO: (Total de 100 pontos) 

Análise crítica/Resenha de texto: 30 pontos 

Apresentação de Seminário (definidos no primeiro dia da disciplina): 30 pontos 

Trabalho final sobre tema relacionado à disciplina: 40 pontos 
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